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			CAPÍTULO 1


			Quando o último tique-taque do relógio marcasse 12h00, Tuti ouviria duas palavras que, até aquele momento, não estavam entre as mais detestáveis do mundo. Aliás, dava até para dizer que ouvir essas palavras antes tinha sido muito agradável, um sinal de que a diversão estava para começar. 


			Agora, porém, se tinha algo que definitivamente não estava para começar, esse algo era a diversão. Pelo menos não para Tuti nem para Túlio, seu rechonchudo coelho cinza, que se esgoelava dentro de uma gaiola:


			— EU SOU MUITO NOVO PRA MORREEEER! EU SÓ TENHO 1 ANO!


			— Para de mentir, Túlio, você tem 3! — interrompeu Tuti.


			— TRÊS ANOOOOOS — corrigiu Túlio, ainda no mesmo grito —, OLHA QUE POUQUINHO…


			— E relaxa, que ninguém aqui vai morrer! — disse Tuti, com um total de zero certeza no seu tom de voz. — A gente vai dar um jeito de escapar de mais essa.


			— MAS QUE SACO! — esbravejou Túlio, preso entre as grades. — Agora toda vez é essa palhaçada.Eu sempre acabo dentro de uma gaiola com alguém querendo me fazer mal! DE QUEM FOI ESSA IDEIA DE COLOCAR A CAPA DE NOVO?


			— Hm… foi sua — respondeu Tuti enquanto repassava em sua cabeça tudo o que os levara até ali.


			Quando acordou naquele dia, nada, NADA MESMO, indicava que ela chegaria àquele momento.


			TIQUE-TAQUE.


			O relógio de Capitão Boom marcou 12h00. O sol estava brilhando forte no alto do céu, queimando o topo da cabeça de Tuti. O capitão encheu o peito e gritou, numa voz que começava fina e terminava grossa, as duas palavrinhas que mudariam o destino da garota e seu coelho:


			— prooOOOOOOOO MAAAAAAAAR! 


			Só uma coisa passou pela cabeça de Tuti naquele momento: Pensando bem, ficar de castigo nem teria sido tão ruim assim.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Para entender a enrascada em que Tuti e Túlio se meteram, é preciso voltar no tempo. E não uma, nem duas, MAS TRÊS VEZES. E sempre para o mesmo dia, com a diferença de só algumas voltas a mais em torno do sol.


			PRIMEIRA PARADA NA VIAGEM DO TEMPO: TEMPOS ATUAIS


			Véspera do aniversário de 9 anos de Tuti.


			A garota magricela, com suas pernas compridas e esticadas sobre a cama, observava a tempestade que caía do lado de fora da janela de seu quarto, com o nariz no vidro. Perdida em pensamentos, Tuti se perguntava como era possível isso estar acontecendo DE NOVO.


			Não a chuva, é claro. Apesar de forte, cheia de raios e trovões, aquela chuva não tinha nada de especial. O problema era a data. Era o segundo ano seguido que caía uma chuva forte na véspera de seu aniversário. Da última vez, foi exatamente assim que começou um dos dias mais malucos de sua vida. Tão maluco que parecia nunca ter existido. 


			Para resumir essa aventura doida-que-parece-mentira-mas-é-verdade, vamos para a segunda parada da viagem no tempo.


			SEGUNDA PARADA NA VIAGEM DO TEMPO


			Véspera do aniversário de 8 anos de Tuti.


			Há exatamente um ano, o dia que tinha tudo para ser o mais chato da História dos Dias Chatos da Humanidade se transformou quando a mãe de Tuti, Sônia, revelou DO NADA a existência de uma Capa Mágica no quarto da filha.


			Por mais absurdo que possa parecer — Tuti também achou quando ouviu —, havia de fato uma capa mágica em seu quarto. E acompanhada de Túlio, seu preguiçoso coelho de estimação e melhor amigo, Tuti não só a encontrou, como também a vestiu, correu pelo quarto e acabou abrindo um portal entre mundos!


			Os dois foram parar em uma ilha mágica, e Tuti foi obrigada a enfrentar seus medos para salvar o coelho, que foi raptado por terríveis criaturas da tribo dos Xablablos. E esse foi só o começo; daí para a frente, foi só ladeira abaixo: Tuti ficou sozinha numa floresta, se perdeu, encontrou um peixe que fala, uma árvore que fala, uma mulher que fala… o que seria bastante normal não fosse pelo fato de que ela era minúscula e morava dentro de uma árvore!


			E não acabou aí. Tuti ainda teve que confessar seus maiores medos para… bem, uma outra árvore. Depois foi capturada por um monstro, presa numa jaula, bolou um plano incrível, encontrou um herói, uma gruta desabou na sua cabeça e, no fim, salvou uma ilha inteira de um vilão maligno.


			Ufa.


			Era o tipo de história que faria o recreio inteiro parar para ouvir. Afinal, quem não pararia para ouvir uma história que envolve monstros, rapto, uma gruta fantástica, animais desaparecidos e uma capa que abre portais no espaço?


			A mãe de Tuti. Quando a menina retornou de sua aventura, logo quis contar tudo para sua mãe.


			— Mãe, você estava certa. A capa era mesmo mágica.


			— Era, filha? Que bom — disse Sônia, sem prestar muita atenção, procurando alguma coisa entre retalhos sobre a mesa. A mãe de Tuti era costureira.


			Apesar de ter sido Sônia quem mencionara a tal capa mágica, agora, ao ouvir a aventura, ela não estava dando a mínima!


			— Mãe, você ouviu o que eu falei? — insistiu Tuti.


			— Claro, meu amor, uma capa, a ilha maluca, os Xablitos… — Sônia falou, sem parar de revirar uma pilha de panos.


			— É XABLABLOS, mãe, não Xablitos. Por acaso você não está acreditando que isso tudo aconteceu? — perguntou a menina.


			— Achei! — comemorou Sônia, ao retirar um vestido florido de dentro do cesto.


			Depois, olhando para a filha, Sônia completou:


			— Meu bem, eu estou impressionada que você tenha conseguido pensar nisso tudo. Você é tão criativa! — E beijou a testa de Tuti, saindo em direção ao armário.


			— O QUÊ? — perguntou Tuti, com um gritinho fino de indignação.


			Ah, pronto, era só o que faltava! Que história é essa de criativa? Nem se quisesse, Tuti teria conseguido criar uma história tão boa quanto a dos Xablablos. E olha que ela tirava sempre 10 em redação…


			— Mãe, eu tô falando sério. Acabei de voltar de uma ilha mágica com o Túlio… — Olhou para o coelho e teve uma ideia: — Isso! Túlio, conta pra ela, vai!


			Ah, sim: o coelho de Tuti sabia falar. Túlio ganhou o dom da fala como um agradecimento por ter ajudado a salvar a Ilha dos Xablablos. Bastava que usasse sua gravatinha borboleta para sair tagarelando por aí, como se não houvesse amanhã.


			E era o que estava prestes a fazer: cheio de confiança, respirou fundo, estufando o peito, deu uma tossidinha para limpar a garganta e então, orgulhosamente, começou a narrar a aventura de Túlio e a Capa Mágica na Ilha dos Xablablos. Um tiquinho diferente da original, já que nessa ele mesmo era o grande — e corajoso — protagonista.


			— Tudo começou num belíssimo dia de primavera, quando eu, Túlio, o Corajoso, derrotei um grande vilão, o temível Borgus, libertando a Ilha dos Xablablos de anos de uma terrível maldição…


			Ninguém pode dizer que Túlio não se esforçou para contar a história. Cheio de entusiasmo e atuações dramáticas, o coelho terminou ofegante a narrativa. Mas, ao invés dos aplausos que ele esperava pela sua dedicação, o que ouviu foi Sônia dizendo:


			— Tuti, você está deixando o Túlio nervoso! Olha como ele está agitado dando esses gritinhos, coitado! — Sônia deu a Túlio um pedaço de cenoura que estava cortada em um prato, em cima da pia.


			— COMO É QUE É? Mãe, você não ouviu nada do que ele disse? — esbravejou Tuti, já sem paciência.


			Não, Sônia não havia escutado nada além de grunhidos estridentes. E foi só então que a ficha caiu: Tuti descobriu que era a única pessoa capaz de ouvir Túlio falar. 


			O coelho não poderia ter se importado menos com essa situação toda e, satisfeito com seu desempenho premiado por uma cenoura, achou que seu trabalho havia acabado e saiu em direção ao sofá para se esbaldar.


			Sônia se preparava para sair do apartamento; colocou o vestido florido na bolsa e se encaminhou em direção à porta.


			— Tuti, querida, eu adorei a história. Se eu soubesse que inventar uma capa mágica ia fazer você se divertir tanto, teria inventado antes. Agora preciso voltar ao trabalho, tá bem? — E deu um apertão na bochecha de Tuti, que ficou parada olhando a porta da cozinha fechar na sua cara.


			A casa era tão pequena que a sala e a cozinha eram quase a mesma coisa. 


			— O. QUE. FOI. ISSO? — perguntou pausadamente a garota.


			— O som de uma porta se fechando! — respondeu Túlio lá do sofá da sala, engolindo o último pedacinho da sua fatia de cenoura.


			A menina andou com ar de derrota até o sofá, onde se jogou de cara em uma almofada. 


			— XJHSJKFGHGAS! — disse Tuti, com a cara ainda enfiada na almofada.


			— QUÊ? — perguntou o coelho. — Ô, Tuti, eu consigo falar, mas ainda não consigo entender almofadês…


			— Estou ficando louca — disse Tuti, se virando, agora sentada no sofá. — Acho que vi muito desenho de ponta-cabeça…


			— Você não está ficando louca, senão eu não lembraria de tudo também — respondeu o coelho. — Eu estive lá, fui raptado por um Xablablo sem memória, lutei com um monte de macacos que arremessavam cocos e até furei minha pata num espinho envenenado. Dá para sentir a dor até agora. Acho que jamais me recuperarei do sofrimento…


			Essa última parte era puro drama, mas Túlio estava apenas tentando ajudar.


			— É… — concordou a menina. — Mas minha mãe nunca vai acreditar. Ela acha que eu sou criativa! 


			Tuti fez uma pausa, cabisbaixa, mas logo deu um pulo do sofá:


			— A menos que a gente faça ela acreditar!


			— ISSO! Que ótima ideia! — respondeu Túlio, dando dois pulinhos.


			— Quando ela voltar… — começou Tuti.


			— Eu conto tudo de novo. Vou tentar falar mais alto dessa vez. ERA UMA VEZ A ILHA DOS… — ensaiou o coelho gritando.


			— Não, Túlio, a resposta está na Ilha dos Xablablos. Ela precisa ver! — disse Tuti, resolvida.


			— VOCÊ QUER MANDAR SUA MÃE PARA UMA ILHA ASSUSTADORAMENTE MÁGICA DA QUAL A GENTE QUASE NÃO ESCAPOU COM VIDA? — berrou Túlio, com uma vozinha estridente e sem pausa para respirar. 


			— Eeeeeer, claro que não, né? — respondeu Tuti. 


			— Ai, ufa — disse o coelho com um suspiro de alívio. Seu coração estava disparado só de imaginar a possibilidade de se meter em outra aventura. 


			— NÓS é que vamos voltar — afirmou Tuti.


			— O QUEEEEEEEEEEÊ? — disse Túlio, que precisou se apoiar no sofá, pois estava a ponto de desmaiar. — FICOU DOIDA?


			— Calma — disse Tuti, se agachando perto dele. — Olha, a gente vai rapidinho, pega alguma coisa que tenha lá e traz de volta. Não tem como minha mãe não acreditar em mim depois disso. 


			Na cabeça de Tuti, agora que já conheciam a Ilha dos Xablablos e sabiam como a capa funcionava, era só chegar lá, pegar alguma coisa e voltar. Simples e genial.


			Era uma ótima ideia.


			— Essa é uma PÉSSIMA ideia — retrucou Túlio. — A gente acabou de voltar, tá tão bom aqui! Tão quentinho, seguro, olha só… Deita aqui pra você ver. Olha que macio… — disse, se aninhando no sofá.


			— Bom, eu não vou me passar por mentirosa — disse Tuti, decidida. — Minha mãe vai ver que eu estou falando a verdade.


			Túlio sabia que, quando a menina andava batendo o pé e com o queixo inclinado um pouquinho para cima — assim como se o nariz fosse chegar antes dela nos lugares —, não haveria nada no mundo que a fizesse mudar de ideia. 


			Então lá foi ele, saltitando até o quarto, resmungando reclamações a cada pulo.


			No quarto, Tuti estava prendendo em seu pescoço aquele pano roxo, conhecido agora como Capa Mágica. Era como vestir uma armadura. Olhando assim, ninguém jamais diria que aquele pedaço de pano teria qualquer coisa de diferente, muito menos o poder mágico de transportar pessoas e animais para ilhas encantadas. O fato é que às vezes, quando a gente olha uma vez só para as coisas, nem sempre enxergamos o que elas são de verdade.


			A menina abriu um enorme sorriso quando se deu conta de que o coelho viera atrás dela.


			— Lá vem o meu companheiro de aventuras! — comemorou.


			— Amigo é pra essas coisas, né? — respondeu ele, chegando mais perto dela. — Infelizmente — completou bem baixinho.


			Tuti se preparou como fizera da última vez. A diferença é que agora sabia exatamente o que estava fazendo. Amarrou um pedaço menor da capa no pescoço de Túlio e o pegou no colo.


			Estavam prontos para fazer tudo outra vez: segurando forte o coelho, Tuti começou a correr em círculos pelo quarto. Correu, correu, correu…


			— Ai, Coelhos Felpudos nos protejam! — gritou Túlio fechando os olhos.


			A capa voou, voou, voou…, mas tudo o que conseguiram foi uma baita tontura. O quarto não se moveu, as coisas continuaram no lugar e nem sinal da ilha. Eles tentaram de novo, e de novo, e de novo, até não terem mais força para correr.


			E nada aconteceu. Nem nesta, nem em nenhuma das outras vezes que Tuti e Túlio tentaram novamente ao longo de um ano. 


			TERCEIRA PARADA NA VIAGEM DO TEMPO,
QUE NA VERDADE É DE VOLTA PARA A PRIMEIRA


			Véspera do aniversário de 9 anos.


			Um ano se passou com muitas e muitas tentativas frustradas. No começo, a garota se chateou; custava acreditar que aquilo não fosse verdade, era tudo tão real! Mas, com o tempo, acabou se acostumando com a ideia de que, não importa o que tivesse acontecido, tinha passado e não  voltaria mais. 


			Com o tempo, parou de insistir para Túlio falar na frente dos outros. Notou o olhar que as pessoas dirigiam a ela sempre que isso acontecia: o mesmo olhar que se dá a pessoas que andam pela rua plantando bananeira ou vestidas de elefante.


			O fato é que ninguém acreditava nela, fosse na escola, fosse em casa... em lugar nenhum; então, achou melhor deixar isso para lá e seguir a vida sem pensar nessas “esquisitices”, como os garotos insuportáveis da escola costumavam chamar suas histórias.


			E a vida seguiu. Tudo continuava mais ou menos igual: ela ainda morava na mesma casa, a mãe ainda trabalhava no ateliê de costura no primeiro andar do prédio, e seus pais continuavam separados. Somente duas coisas haviam mudado:


			•	Seu pai tinha uma nova namorada, então os encontros com ele passaram a ser de quinze em quinze dias (ou até mais, de vez em quando).


			•	A escola. Tuti foi transferida para uma nova escola depois de não se adaptar à primeira. 


			Escola diferente, mesmo total de amigos: zero. 


			Não era por falta de esforços, ela tentava ser simpática e educada com todos, participava das atividades, da educação física, tentava se enturmar..., mas não funcionava. Acabava sempre ficando de fora, como uma peça de quebra-cabeças guardada na caixa errada.


			As notas continuavam boas, mas, de uns tempos para cá, Tuti já não participava com tanto empenho das aulas depois de notar que, em todas as vezes que respondia algo em voz alta, ouvia risinhos no fundo da sala. Aparentemente, ela era a “sabichona” da turma e ninguém quer ser amigo da sabichona. Então ela passou a responder às perguntas mentalmente — todas certas — e mentir que não sabia as respostas quando era chamada pela professora.


			As caminhadas de quinze minutos para chegar à escola passaram a tomar quase meia hora, e a mãe de Tuti foi chamada pela coordenadora para conversar. A menina não estava se adaptando, de novo.


			Em casa, Sônia tentou conversar com Tuti a respeito, indo direto para o quarto dela.


			— Por que você não me contou que não conseguiu fazer amigos, filha? 


			A garota, que já estava chateada pela situação — é muito ruim não se encaixar em nada —, ficou ainda mais chateada pelo fato de a mãe ter sido chamada na escola. Que vergonha. Acabou respondendo com mais raiva do que devia:


			— Porque você não ia acreditar. Você não acredita em nada do que eu digo!


			— Ei, ei, que isso? — disse Sônia, tentando encostar na perna de Tuti, que se afastou evitando o contato.


			Apesar de ter melhorado um pouco na coisa de falar sobre seus sentimentos, Tuti ainda não era excelente nessa matéria; então, ao invés de se abrir com a mãe sobre suas chateações e resolver o problema, ela fez justamente o contrário: foi extremamente malcriada e respondona, falou milhares de coisas, das quais sabia que se arrependeria, terminando com um triunfal:


			— EU ODEIO ESSA ESCOLA, ODEIO ESSA CASA E ODEIO NOSSA VIDA AGORA — gritou, bufando de raiva. — E É TUDO CULPA SUA! OU SEJA, EU TE ODEIO!


			O tempo fechou. Sônia se levantou e caminhou em direção à porta. Sua expressão séria cortou o coração de Tuti, que agora nem conseguia mais segurar as lágrimas que escorriam molhando sua covinha na bochecha.


			— Eu sei que essa adaptação toda tem sido difícil para você — começou Sônia sem brigar, mas falando firme. — Mudanças são difíceis e frustrantes para todo mundo.


			Depois de uma leve pausa olhando para o chão, Sônia encarou a filha, que ainda chorava, e completou:


			— E a gente vai precisar conversar sobre isso, só que uma outra hora. Nós sempre fomos parceiras, mas eu sou sua mãe e não admito que você fale assim comigo.


			Ao som da porta fechando, Tuti ouviu apenas a voz meio trêmula de sua mãe lá fora:


			— Você está de castigo.


			E assim chegamos à Tuti, DE CASTIGO, com a cara grudada no vidro, olhando a tempestade cair às vésperas de seu aniversário de 9 anos.


			Não era bem assim que ela pretendia passar esse dia, mas as coisas às vezes não saem como o esperado. Até aquele momento, todas as tentativas de Túlio para ajudar na situação haviam fracassado.


			Tuti estava furiosa e resolveu descontar toda a sua frustração no cesto de roupas. Arremessou todas as peças para o ar, uma por uma, com a fúria de um vulcão.


			No fundo do cesto, escondido, estava o bendito pano roxo, a tal “Capa Mágica”. 


			Tuti partiu para cima dela e começou a puxar com toda força, tentando rasgá-la, mas o pano não sofreu nenhum desgaste. Nem um fiapinho desfiado que fosse. Ela continuou tentando, puxando e puxando, até que Túlio se aproximou e tocou de leve com a patinha na perna dela.


			Tuti parou, respirando forte. Suas mãos estavam vermelhas e ardendo. O melhor amigo entrou em ação e usou sua voz mais amigável para tentar distraí-la com lembranças boas:


			— Lembra quando a gente caiu de costas na grama da Ilha dos Xablablos? — perguntou.


			— Ela tava toda molhada… — lembrou Tuti.


			— E você achou que eu tinha feito xixi no tapete e já ia me dar uma bronca… pobre coitado do Túlio, sempre levando a culpa.


			Os dois riram. Tuti pegou Túlio no colo e acariciou a pata preta, que era seu charme — uma patinha preta no meio de todo aquele pelo cinza. O plano do coelho funcionou, bastou apenas um empurrãozinho para que mais memórias viessem. Mais calma, Tuti foi se lembrando daquele dia na Ilha dos Xablablos. Pena que os dois não concordavam em praticamente nada, e os momentos de paz foram logo escalando para… grandes discussões.


			— Você ficou o tempo todo raptado, Túlio! Eu é que tive que correr atrás de você.


			— EPA, EPA, EPA, não foi o tempo todo, ok? Foi só… mais da metade da história — retrucou o coelho. — E no tempo que eu fiquei, eu fiquei CORAJOSAMENTE raptado. 


			Mesmo com toda a discussão sobre quem estava falando a verdade, Tuti ficou com saudade da ilha, da Dona Árvore, das aventuras e de se sentir corajosa.


			— Ô, Túlio, e se a gente pudesse viver tudo isso de novo? Você gostaria de voltar?


			— Ué, mas é claro! Pra ontem! — disse Túlio, tranquilo, seguro de que a amiga estava apenas brincando. 


			Afinal de contas, eles já tinham tentado voltar tantas vezes sem dar em nada... Não seria bem AGORA que iria dar certo, né? 


			Era o que ele pensava confiante enquanto estavam novamente parados no meio do quarto com a Capa Mágica amarrada no pescoço. Túlio, com sua habitual gravatinha, e Tuti ainda de uniforme da escola: uma calça legging preta, camiseta branca com tiras azuis na manga e o tênis vermelho que seu pai lhe dera. 


			Ela, pronta para ver a mágica acontecer. 


			Ele já pensando na sonequinha da tarde que tiraria assim que essa palhaçada acabasse.


			A garota pegou o coelho no colo e disparou a correr em círculos pelo quarto.


			— À ilha dos Xablaaaaaaa... — começou Tuti.


			E rodaram, rodaram, rodaram, até que, de repente, tudo ficou misturado, e os dois caíram fazendo um enorme estrondo em um chão duro. 


			— ...aaaaaaaaaaaaaaaablos — terminou, Tuti. — Eita, funcionou!


			— Ai, essa não! — resmungou Túlio.


			Tuti, com a barriga no chão, percebeu que estava sobre um piso de madeira e um cheiro familiar entrou pelas suas narinas: lembrava praia. Nada parecido com o que ela esperava da Ilha dos Xablablos, sempre cercada de grama fofinha. A garota foi se levantando devagar e sussurrou, amedrontada:


			— Túlio, você tá aí?


			— Tô — respondeu ele também sussurrando —, mas não sei onde. 


			— Eu não lembro de ter chão de madeira na ilha… —  disse Tuti.


			— Hm, você tá sentindo alguma coisa balançar? — disse ele. — Acho que tô ficando meio enjoado. Ai.


			Um barulho de porta rangendo surgiu acima da cabeça deles e, do teto, uma luz muito forte os deixou cegos por um minuto. Tuti cobriu os olhos com a mão, mas viu, entre seus dedos, uma figura embaçada de um homem, que, aos poucos, ficou bastante visível. Ele era alto e barrigudo, com as pernas tão tortas que os joelhos quase se encostavam. Poucos instantes depois, outra sombra idêntica surgiu.


			— Quem são esses dois, Espeto? — perguntou uma das sombras com voz abobalhada.


			— Não faço ideia, Varapau.


			Acima da cabeça do homem, Tuti viu um enorme mastro e o vento fez voar uma bandeira. A garota arregalou os olhos. A bandeira preta trazia uma caveira com ossos cruzados atrás.


			— Túlio — ela sussurrou —, isso aqui não é a ilha dos Xablablos… é um… — engoliu em seco — um… um NAVIO PIRATA!


			— Ai, não. Acho que vou vomit... — disse Túlio, tarde demais.


		




		

			CAPÍTULO 3


			Antes que pudessem gritar a palavra “socorro”, Espeto já estava em cima deles, agarrando Tuti pela cintura e Túlio pelas orelhas. Ele vestia calça marrom e uma camisa encardida, bem velha, e tinha um lenço preto amarrado na testa. Andava com muita dificuldade por causa das pernas tortas. A outra sombra, Varapau, assistiu a tudo lá de cima, sem mover um músculo para ajudar. 


			Tuti e Túlio desataram a gritar e se espernear, fazendo o maior escândalo na tentativa de escapar dos braços daquele esquisitão. Mas foi em vão, foram levados para o convés mesmo assim. Depois de se acostumarem com a luz, Tuti e Túlio viram as sombras ganharem formas de gente e ficou evidente que os dois magrelos eram irmãos gêmeos: um abobalhado, Varapau, observava a cena coçando a cabeça e comia piolhos como quem come pipoca, e Espeto — com a mesma cara, só que mais esperto — segurava Tuti e Túlio.


			— Me solta, seu… seu… PIRATA! — gritou Tuti, sem saber como chamá-lo.


			— É! E aproveita pra ir correndo pro chuveiro.Você tá fedendo a peixe, cara! — completou Túlio.


			Espeto tentou amarrá-los no mastro, mas os dois faziam uma bagunça tão grande que era quase impossível. Quando conseguia imobilizar Tuti, Túlio quase escapava e vice-versa. Olhando ao redor, Espeto teve uma ideia: jogou o coelho na gaiola onde costumavam guardar os animais capturados e trancou o portão com um enorme cadeado. Apesar de ser pequeno, Túlio não conseguia escapar pela fresta. A gaiola, ao que parecia, tinha acabado de ser lavada, porque o fundo ainda estava molhado.


			— Eeeeeeeeca, mas que fedor! — disse Túlio tapando o nariz com a pata. — Vocês já ouviram falar de uma maravilha chamada: SABÃO? 


			Em seguida, Espeto amarrou Tuti com as mãos para trás em um mastro próximo à gaiola.


			A barulheira chamou a atenção e, aos poucos, homens de todos os tipos começaram a surgir. Feito bichos em um zoológico, Tuti e Túlio viram se aproximar deles um bando de piratas esquisitões.


			À primeira vista, pareciam assustadoramente assustadores e perigosamente perigosos, porém foi preciso pouco tempo para notar que podiam até ser assustadores e perigosos, mas eram, acima de tudo, bem burros. Prova disso foi uma discussão besta, que começou assim:


			— Vamoooosssh chhhhhhamar o capitão — sugeriu um homem rechonchudo, que falava cuspindo.


			Um dos piratas tomou coragem e se aproximou da gaiola. Ele usava óculos feito de fundo de garrafa. Sem ser modo de dizer, era feito de garrafa mesmo. Cego feito cabra cega, ele colou seus pequeninos olhos na grade da gaiola e disse:


			— Ora, ora, temos visita!


			— Ai, podemos ficar com eles? Um cachorrão e um cachorrinho! — disse Varapau.


			Foi interrompido por um tapa na cabeça, dado por outro pirata:


			— Cala a boca, seu burro. Isso é um menino e um gato!


			— Eu acho que tá mais pra ovelha — gritou outro lá do fundo.


			E todos começaram a falar juntos sugestões absurdas de animais.


			— Arara cinza.


			— Arara é pássaro! — corrigiu um. — Cê tá vendo asas nele, seu burro?


			— Burro é você! — respondeu o outro, partindo para cima.


			A partir daí, mesmo quem não tinha sido chamado de burro partiu para a briga.


			— Estamos cercados de idiotas — disse Tuti a Túlio.


			A discussão, que começou bem pequena, acabou dando início a uma enorme confusão generalizada, com piratas saindo de todos os cantos do navio. Os socos e pontapés deram alguns minutos de folga para que Tuti e Túlio pensassem no que fazer. Tarefa essa um tanto difícil — para não dizer impossível.
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